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RESUMO.- Este estudo teve por objetivo traçar o perfil
imunológico, pela marcação imunocitoquímica e quantifi-
cação de linfócitos T e B, de bovinos da raça Curraleiro.
Para tal, foram utilizados 116 animais entre machos e fê-
meas, de diferentes faixas etárias, provenientes de duas
propriedades de criação de gado Curraleiro do Estado de
Goiás, sendo alocados em grupos conforme a faixa etária,
sexo e origem. As amostras de sangue foram colhidas e

processadas para a realização da técnica de
imunocitoquímica, sendo utilizados os marcadores linfóides
espécie-específicos, anti-CD3 (MM1A-BoCD3) e anti-LB
(LCTB16A-clone B-B14), para a quantificação de linfócitos
T e B, respectivamente. Inicialmente os dados foram sub-
metidos à estatística descritiva e, posteriormente, aos tes-
tes de Kruskall Wallis e Mann-Whitney. Verificou-se que,
com o avançar da idade, os níveis de leucócitos, linfócitos,
linfócitos T e B diminuíram. Os valores absolutos de leucó-
citos, linfócitos totais e linfócitos T foram maiores nos ma-
chos. Nenhum dos parâmetros avaliados sofreu influência
em relação à qualidade do manejo nas propriedades.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Imunocitoquímica, CD3, linfócitos
T, linfócitos B, perfil imunológico.

INTRODUÇÃO
O gado que deu origem ao bovino Curraleiro (Bos taurus
ibericus), também conhecido como Pé-duro, foi trazido
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The aim of this study was to establish an immunological profile by marking and
quantification of T and B lymphocytes in Curraleiro breed by immunocytochemistry. A total
of 116 cattle was used, males and females of different ages, from two farms situated in the
Goiás State, Brazil. The animals were allotted into groups according to age, sex and origin.
Blood samples were collected and processed in accordance with immunocytochemistry
standard technique using lymphoid markers species-specific, as anti-CD3 (MM1A - BoCD3)
and anti-LB (LCTB16A-clone B-B14), for T and B lymphocyte counting, respectively. The
data were submitted to descriptive statistics, and to Kruskall Wallis and Mann-Whitney
tests. The results showed decreased levels of leukocytes, lymphocytes, T lymphocytes
and B lymphocytes along the age advance. Absolute values of leukocytes, lymphocytes
and T lymphocytes were higher in males than females. None of the evaluated parameters
were affected by differences of the management carried out at the two farms.
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da Península Ibérica para o Brasil pelos portugueses na
época da colonização (Mariante & Egito 2002). Atualmen-
te, plantéis desses animais são encontrados no Maranhão,
Piauí, Goiás e Tocantins, sendo que os criadores ressal-
tam a rusticidade, o baixo custo de produção e a baixa
exigência nutricional como qualidades indiscutíveis da raça
(Juliano 2006). De acordo com Carvalho & Amorim (1989),
a raça formou-se em regime de criação super extensiva,
resultando em animais extremamente rústicos, que cons-
tituem excelente recurso genético para a pecuária brasi-
leira.

A resistência a doenças é um atributo particularmente
importante nos sistemas de produção pecuária e a sani-
dade pode ser fator limitante na sua sustentabilidade
(Gibson 2002). Embora as raças naturalizadas brasilei-
ras sejam menos produtivas que as comerciais, desper-
tando pouco interesse por parte dos criadores, são per-
feitamente adaptadas às nossas condições, bem como
resistentes a doenças e parasitas, podendo trazer gran-
des contribuições aos programas de melhoramento ge-
nético (Rangel et al. 2004).

A possibilidade de aumentar a resistência genética a
doenças em um rebanho é viável aplicando-se técnicas
simples como a inclusão de raças nativas ou naturalizadas
nos programas de melhoramento genético, ou ainda, uti-
lizando marcadores moleculares na seleção de
reprodutores (Gibson 2002, Gibson & Bishop 2005). Além
disso, os cruzamentos industriais seriam uma alternativa
de utilização do gado Curraleiro, com o intuito de obter
animais mais resistentes e adaptados (Barini 2007).

A extinção de raças naturalizadas brasileiras repre-
sentaria a indisponibilidade de informações contidas na
estrutura genética desenvolvida ao longo de séculos de
seleção natural, conferindo ao Curraleiro características
de boa adaptação ao meio e maior resistência a doenças
e parasitas (Mariante & Cavalcante 2000).

A resistência do Curraleiro às enfermidades que co-
mumente afetam rebanhos bovinos é popularmente co-
nhecida e divulgada, porém pouco se conhece sobre o
sistema imunológico desses animais (Juliano 2006). Desta
forma, este trabalho teve como objetivo traçar o perfil imu-
nológico de bovinos da raça Curraleiro, de ambos os se-
xos e diferentes idades e estabelecer comparação entre
propriedades submetidas a manejos nutricionais e sani-
tários distintos, pela imunofenotipagem e quantificação de
linfócitos circulantes.

MATERIAL E MÉTODOS
Avaliaram-se 116 bovinos da raça Curraleiro (Bos taurus
ibericus), entre machos e fêmeas, de diferentes faixas etárias,
hígidos e mantidos em sistema de criação extensiva. Foram
colhidas amostras de sangue no período de agosto a dezembro
de 2007, de duas propriedades, uma no município de Planaltina,
DF (Propriedade A) e outra no município de Caiçara, GO
(Propriedade B). As propriedades foram selecionadas junto à
Associação Brasileira dos Criadores do Gado Curraleiro (ABCC),
com base na pureza zootécnica dos animais.

Os animais foram distribuídos em oito grupos conforme o
sexo, faixa etária e propriedade de origem, sendo G1: fêmeas,
1-3 anos, Propriedade A (n=10); G2: fêmeas, >3 anos,
Propriedade A (n=15); G3: fêmeas, d”1 ano, Propriedade B
(n=22); G4: machos, d”1 ano, Propriedade B (n=16); G5: fêmeas,
1-3 anos, Propriedade B (n=9); G6: fêmeas, 3-9 anos,
Propriedade B (n=26); G7: fêmeas, e”10 anos, Propriedade B
(n=14); e G8: machos, >1 ano, Propriedade B (n=4).

Em decorrência dos manejos alimentar e sanitário diferen-
tes nas duas propriedades, os animais apresentavam condi-
ções corporal e sanitária distintas. Na propriedade A, o sistema
de criação era extensivo, sendo a área de pastagem dividida
em piquetes com capim Braquiária, Colonião e Jaraguá, com
suplementação durante todo o ano apenas com sal mineral. O
controle de ectoparasitas era realizado periodicamente. Os
animais apresentavam-se em boas condições clínica e corpórea,
com escores variando entre três e quatro, de acordo com o
descrito por Allen (1992). Na propriedade B, o sistema de cria-
ção também era extensivo, contudo a pastagem composta ape-
nas de capim Braquiária. Os animais não recebiam suplemen-
tação e apresentavam escores entre um e três. O controle de
ectoparasitas não era realizado, observando-se infestação
moderada de carrapatos e mosca do chifre.

Para a realização dos exames hematológicos foram obti-
dos 4ml de sangue, por venopunção da jugular, em tubo de
coleta a vácuo de 13x75mm, com anticoagulante EDTA (ácido
etilediaminotetracético sal dissódico) a 10% e agulhas
descartáveis de 25x0,8mm. As amostras destinadas a
hematimetria permaneceram sob refrigeração até o momento
da realização das análises, sempre num período inferior a 24
horas da colheita.

Para a contagem diferencial de leucócitos foram realizados
dois esfregaços sangüíneos com o sangue in natura. Após a
secagem, os esfregaços foram imediatamente fixados em
metanol, por cinco minutos e acondicionados adequadamente,
para posterior coloração pelo método de Rosenfeld, segundo
Birgel (1982), sendo as lâminas avaliadas conforme critérios
descritos por Jain (1993).

Os hemogramas foram processados em aparelho automa-
tizado (ABX Micros ABC Vet - Horiba ABX Diagnostics,
Montpellier, França), utilizando-se cartão de leitura próprio para
a espécie. Nesses foram determinados os valores de eritrogra-
ma e leucograma, considerando os referenciais descritos por
Paula Neto (2004). O fibrinogênio plasmático foi dosado com o
objetivo de monitorar a higidez dos animais, sendo utilizada a
técnica do microhematócrito e as orientações de Coles (1986).

Os espécimes clínicos destinados à imunocitoquímica foram
preparados adaptando-se a técnica universal de contagem total
de leucócitos. Foram diluídos 100μl de cada amostra sanguínea
em 2000μl de Líquido de Türk e centrifugados por cinco minutos
a 3000rpm, sendo o sedimento homogeneizado e aspirado em
pipetas hematimétricas.

O conteúdo aspirado foi então distribuído em lâminas
histológicas silanizadas, em uma área de formato ovalado, de
aproximadamente 2cm de diâmetro e previamente delimitada
com caneta hidrofóbica. Seqüencialmente realizou-se a
homogeneização do sedimento nas lâminas, aguardando-se a
secagem.

Para a técnica de imunocitoquímica foram empregados os
anticorpos monoclonais anti-CD3 (MM1A - BoCD3, anti-mouse,
VMRD Inc., Pullman, USA) e anti-LB (LCTB16A - B-B14, anti-
mouse, VMRD Inc., Pullman, USA), espécie-específicos para
bovinos e o método streptoavidina-biotina-peroxidase (Hsu et
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al. 1981). As lâminas foram submetidas a recuperação
antigênica (solução tampão citrato pH 6,0, por 30 minutos, à
95°C e em banho-maria), o bloqueio da peroxidase endógena
(H2O2 a 5%, em dois banhos de 10 minutos) e o bloqueio de
marcação inespecífica (Soro Albumina Bovina a 3% por uma
hora e solução de leite desnatado por 30 minutos, ambas em
câmara úmida à temperatura ambiente). Entre as etapas as
lâminas foram lavadas em solução tampão de TRIS pH 7,4.

Em seguida, as lâminas foram incubadas com anticorpo
primário diluído em solução diluidora de anticorpos (Antibody
Diluent, Dako® S3022, Carpinteria, CA, USA), em câmara úmida,
a 4ºC, durante 18 horas (overnight), nas diluições 1:100 para o
anticorpo anti-CD3 e 1:50 para o anticorpo anti-LB. Para a
amplificação e revelação da reação empregaram-se o complexo
streptoavidina-biotina-peroxidase (LSAB, Dako® K0690,
Carpinteria, CA, USA) e solução de diaminobenzidina-peroxidase
(DAB-peroxidase, Dako® K3468, Carpinteria, CA, USA), conforme
recomendação do fabricante. A solução de TRIS foi utilizada entre
as etapas para a lavagem das lâminas. O material foi então contra-
corado com hematoxilina de Mayer e as lâminas montadas com
resina sintética e lamínulas histológicas.

Para a avaliação quantitativa linfocitária foi adaptado o
procedimento de contagem diferencial de leucócitos descrito
por Kimura et al. (1999). De um total de 100 linfócitos marcados
e não marcados, foi considerado apenas o efetivo de células
marcadas, determinando-se os percentuais de linfócitos T e B.
Estes foram transformados em valores absolutos, em relação
ao número de linfócitos absolutos totais obtidos na contagem
diferencial de leucócitos, conforme preconizado por Ayoub &
Yang (1996).

Os grupos para a análise estatística foram compostos da
seguinte maneira: (1) Avaliação do efeito idade: G1+G5 x G2+G6
x G3 x G7; (2) Avaliação do efeito sexo: G3+G5 x G4+G8; e (3)
Avaliação do efeito propriedade: G1+G2 x G5+G6. Inicialmente
os dados foram submetidos à estatística descritiva e,
posteriormente, foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis para a
comparação das médias entre as diferentes faixas etárias, e o
teste de Mann-Whitney, para comparação entre os diferentes
sexos e propriedades, ambos ao nível de significância p<0,05
(Sampaio 2007).

RESULTADOS
Os percentuais de células marcadas para os anticorpos
anti-CD3 e anti-LB, em uma população de 116 bovinos da
raça Curraleiro, foram 64 e 32, respectivamente. As rea-
ções imunocitoquímicas positivas os anticorpos anti-CD3
e anti-LB caracterizaram-se pela visualização de um deli-

cado alo de coloração acastanhada na membrana celular
dos linfócitos (Fig.1).

Em relação ao fator idade, a porcentagem de linfóci-
tos T foi superior a de linfócitos B em todas as faixas
etárias. Observou-se aumento no percentual de linfócitos
T e B, do Grupo G1+G5 para o Grupo G3, bem como nos
demais grupos, porém em menor escala. Considerando a
porcentagem de linfócitos B, o Grupo G1+G5 apresentou
diferença significativa (p<0,05) quando comparado aos
Grupos G3 e G2+G6 (Quadro 1).

Na avaliação dos efeitos sexo e propriedades não fo-
ram observadas diferenças significativas entre as porcen-
tagens de linfócitos T e B.

Fig.1. Fotomicrografia de amostras confeccionadas com san-
gue de bovinos diluídos em Líquido de Türk. (A) Linfócito
marcado pelo anticorpo monoclonal MM1A, anti-CD3 (se-
tas vermelhas). (B) Linfócito marcado pelo anticorpo
monoclonal LCTB16A, anti-LB (seta vermelha). ICQ, LSAB,
DAB, contra-coloração Hematoxilina de Mayer, obj.100x.

Quadro 1. Valores médios e desvio padrão dos
percentuais de linfócitos T e B, em sangue periférico,
submetido à técnica de imunocitoquímica, de fêmeas

bovinas da raça Curraleiro, conforme a faixa etária

Grupos G3 G1 + G5 G2 + G6 G7
≤1 ano 1-3 anos 3-9 anos ≥10 anos
(n =22) (n =19) (n =41) (n =14)

Linfócitos T (%) 67a±6 62a± 6 64a± 6 64a± 8
Linfócitos B (%) 34a±5 27b± 6 33a± 6 34ab± 7

a,b Letras diferentes na mesma linha indicam diferenças significativas
entre faixas etárias pelo teste de Kruskal-Wallis (p<0,05).

Quadro 2. Valores médios (em número absoluto) e desvio padrão dos leucócitos,
linfócitos totais, linfócitos T e linfócitos B, em sangue periférico, submetidos à

técnica de imunocitoquímica, de fêmeas bovinas da raça Curraleiro, conforme a
faixa etária, expressos em /μL

Grupos G3 G1 + G5 G2 + G6 G7
≤1 ano(n =22) 1-3 anos(n =19) 3-9 anos(n =41) ≥10 anos(n =14)

Leucócitos(/ μL) 10.714a ±2.195 9.989a±3.109 9.298a±2.962 10.021a±2.650
Linfócitos totais(/ μL) 7.314a±1.600 6.453ab±2.054 5.444b±1.625 5.667ab±1.314
Linfócitos T(/ μL) 4.946a±1.308 4.022ab±1.280 3.443b±998 3.634ab±917
Linfócitos B(/ μL) 2.514a±659 1.737b±542 1.778b±582 1.950ab±710

a,b Letras diferentes na mesma linha indicam diferenças significativas entre faixas etárias pelo
teste de Kruskal-Wallis (p<0,05).
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Foram mensuradas quatro variáveis leucocitárias em
valores absolutos de células, incluindo leucócitos, linfóci-
tos totais, linfócitos T e linfócitos B. No grupo formado em
função da faixa etária, houve diferença significativa em
quase todas as variáveis absolutas, com exceção dos leu-
cócitos. Observou-se maior número de linfócitos totais até
um ano de idade e, posteriormente, declínio com o avan-
çar da idade (Quadro 2).

Na avaliação dos resultados das variáveis absolutas
em função do sexo, observou-se que os valores, com
exceção dos linfócitos B, apresentaram diferenças signi-
ficativas (p<0,05), demonstradas no Quadro 3. Quanto aos
valores encontrados nas comparações das diferentes pro-
priedades, não foi observada diferença significativa em
nenhuma das variáveis relacionadas (Quadro 4).

De outra parte, Park et al. (1992) encontraram percen-
tual de 45-53 para linfócitos T e 16-21 para linfócitos B
em bovinos Holstein-Friesian, demonstrando valores má-
ximos inferiores dessas células quando comparados àque-
les encontrados nos bovinos Curraleiros desta pesquisa.

Adicionalmente, Bittar et al. (2004) identificaram dife-
rentes perfis fenotípicos de linfócitos T e B circulantes em
bovinos de origem européia, considerando as raças
Hereford, Pardo Suíça e Holandesa. Esses autores obti-
veram um total de 65,8%, 56,9% e 43,1% de linfócitos T
para essas raças, respectivamente, sendo que o percen-
tual da raça Hereford foi semelhante ao observado nos
Curraleiros. Quanto aos linfócitos B, foram encontrados
um total de 14,9% nos animais Hereford e Pardos Suí-
ços, e 18,58% nos Holandeses, que compreendem valo-
res inferiores aos encontrados nos bovinos deste estudo.
Tal dessemelhança nos valores totais de linfócitos B pode
ser explicada pelo fato dos autores terem utilizado o anti-
corpo anti-CD21 na imunofenotipagem da linhagem B, que
não corresponde a um marcador pan-B, ou seja, não de-
tecta linfócitos em todas as fases de maturação. Já o an-
ticorpo LCTB16A utilizado nesta pesquisa reconhece lin-
fócitos de blastos a citos.

Neste contexto, Bittar et al. (2004) sugeriram que o
perfil fenotípico do sangue periférico de bovinos europeus
pode influenciar no padrão da imunidade clínica apresen-
tada pelos animais, relacionando o menor nível de linfóci-
tos T (CD4 e CD8) em animais da raça Holandesa a sua
susceptibilidade a infecções por Babesia sp., enquanto
maiores níveis de linfócitos T justificariam a maior resis-
tência da raça Hereford às infecções parasitárias. Funda-
mentado nesse raciocínio, parece coerente que isso pos-
sa ser extrapolado aos animais da raça Curraleiro, visto
que estes apresentaram alto nível de linfócitos T circulan-
tes e são animais que sabidamente apresentam maior
resistência às infecções hemoparasitárias. Além do alto
nível de linfócitos T circulantes, os autores ainda inferi-
ram que a proporção de linfócitos T e B circulantes tam-
bém pode estar envolvida na imunidade clínica, sendo
que animais com maior proporção T:B apresentam maior
resistência às hemoparasitoses, o que ocorre com bovi-
nos Curraleiros.

Ainda, resultados soroepidemiológicos, obtidos por
Juliano (2006), acerca de babesiose (Babesia bovis e B.
bigemina) e leptospirose (Leptospira interrogans), nos
Curraleiros, demonstraram que apesar dos animais esta-
rem expostos cronicamente a esses patógenos, não hou-
ve alteração hematológica e da bioquímica sérica que indi-
casse algum estado mórbido. Ao contrário, houve evidên-
cias de que esses bovinos apresentam imunidade contra
tais agentes, sem manifestação clínica da doença, indicando
resistência ou adaptação suficiente do hospedeiro.

Nos resultados referentes à faixa etária, observou-se
maior número de linfócitos em animais de até um ano e,
posteriormente, declínio com o avançar da idade. Este
comportamento refletiu tanto na dinâmica do número ab-
soluto como no percentual de linfócitos T e B, apresen-

Quadro 3. Valores médios (em número absoluto) e desvio
padrão dos leucócitos, linfócitos totais, linfócitos T e

linfócitos B, em sangue periférico, submetidos à técnica
de imunocitoquímica, de bovinos sadios da raça
Curraleiro em função do sexo, expressos em /μL

Sexo Leucócitos Linfócitos totais Linfócitos T Linfócitos B
(μL) (μL) (μL) (μL)

Fêmeas 10.848a±2.757 7.268a±1.858 4.794a±1.330 2.311a±692
 G3+G5
(n=31)

Machos 12.715b±2.946 9.198b±2.566 6.031b±1.946 2.824a±1.021
G4+G8
(n=20)

a,b Letras diferentes na mesma coluna indicam diferenças significativas
entre sexo, pelo teste de Mann-Whitney (p<0,05).

Quadro 4. Valores médios (em número absoluto) e
desvio-padrão dos leucócitos, linfócitos totais, linfócitos

T e linfócitos B, em sangue periférico, submetidos à
técnica de imunocitoquímica, de bovinos sadios da raça
Curraleiro em função das propriedades, expressos em /μL

Proprie- Leucócitos Linfócitos totais Linfócitos T Linfócitos B
dade (μL) (μL) (μL) (μL)

AG1+G2 8.664a±2.029 5.608a±1.590 3.533a±1.044 1.790a±592
(n=25)

BG5+G6 10.126a±3.436 5.875a±1.978 3.692a±1.177 1.747a±554
(n=35)

a,b Letras diferentes na mesma coluna indicam diferenças significativas
entre propriedades, pelo teste de Mann-Whitney (p < 0,05).

DISCUSSÃO
Os valores médios do percentual de linfócitos T e B circulan-
tes, encontrados neste trabalho, foram 64 e 32, respectiva-
mente, caracterizando predomínio dos linfócitos T, o que
também foi observado por Park et al. (1992), Bittar et al.
(2004) e Pessa-Morikawa et al. (2004). Vale ressaltar que
os dois últimos autores citados ainda classificaram a popu-
lação de linfócitos T, em citotóxicos, auxiliares e linfócitos
Tgd, o que não foi propósito desta pesquisa. Apesar disso,
os resultados obtidos abrem novos horizontes de estudo
neste sentido, considerando bovinos da raça Curraleiro.
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tando o mesmo padrão de distribuição, visto que animais
em crescimento apresentam índices linfocitários mais ele-
vados que os adultos, pois nesses a atividade imunogênica
é mais intensa (Morris & Large 1993, Garcia-Navarro &
Pachaly 1994, Paula Neto 2004). Estes resultados tam-
bém estão de acordo com os obtidos por Paula Neto
(2004), em bovinos da raça Curraleiro, em que houve di-
ferença significativa no número absoluto de linfócitos en-
tre as faixas etárias. O mesmo foi observado por Birgel Jr
et al. (2001) e Costa et al. (2000), em trabalhos realiza-
dos com fêmeas bovinas das raças Jersey e Nelore, res-
pectivamente, onde o número de linfócitos aumentou de
forma significativa e gradativa, do nascimento aos 12
meses de idade e diminuiu a partir da puberdade.

Ainda, Ayoub & Yang (1996) verificaram que as conta-
gens absolutas de linfócitos totais permaneceram eleva-
das e semelhantes até os seis meses de idade em todos
os animais avaliados, sendo que o número de linfócitos T
declinou a partir do sétimo e oitavo meses de idade, o
que também foi observado por Wilson et al. (1996), Kulberg
et al. (2004) e Kampen et al. (2006). Porém, ainda no es-
tudo de Ayoub & Yang (1996), o número de linfócitos B
aumentou gradativamente, contudo, as causas dessa lin-
focitose persistente não foram esclarecidas, pois todos
os animais apresentavam-se clinicamente sadios.

De acordo com Jain (1993), a diminuição do número
de linfócitos com a idade é atribuída ao declínio primário
de linfócitos T, em razão da diminuição da função do timo.
Já o número de linfócitos B permanece relativamente es-
tável, o que ocorreu neste estudo, pois houve discreta
queda no número de linfócitos B, enquanto ocorreram
quedas bruscas de linfócitos T entre as faixas etárias.

Com relação às variáveis estudadas em função do sexo,
observou-se diferença significativa nos valores absolutos
entre machos e fêmeas, exceto quanto aos linfócitos B,
sendo que os valores encontrados nos machos foram su-
periores em relação às fêmeas, em cerca de 2.000 células.
Acerca disso, Paula Neto (2004) também verificou que os
machos apresentam valores de leucócitos e linfócitos su-
periores aos das fêmeas, relatando que esta variável com-
preende um dos fatores de influência no leucograma de
bovinos da raça Curraleiro. Do mesmo modo, Pessa-
Morikawa et al. (2004) verificaram que as porcentagens de
todas as sub-populações de linfócitos T nos machos foram
maiores que 80%, sendo superiores às das fêmeas. Em
contrapartida, Biondo et al. (1998) e Benesi et al. (2002)
não observaram influência do fator sexo no eritrograma e/
ou leucograma de bovinos, com a ressalva de que esses
autores trabalharam com animais da raça Nelore.

Neste estudo, compararam-se os perfis linfocitários,
relativo e absoluto dos animais de duas propriedades dife-
rentes, não sendo verificada diferença significativa entre
os valores de linfócitos T e B, apesar da ocorrência de
infestação de carrapatos e mosca do chifre, ausência de
suplementação mineral e escore corporal baixo dos ani-
mais da propriedade B. Possivelmente, a menor condição
corporal observada nos animais desta propriedade tenha

como causas determinantes o manejo nutricional e sanitá-
rio inadequados, o que, de acordo com os resultados, não
interferiu na imunidade celular e humoral desses bovinos.

Neste âmbito, Morris & Large (1993) referem que mo-
léstias riquetsiais e desnutrição podem causar linfopenia,
por desencadear aumento na liberação de glicocorticóides,
o que interfere diretamente na produção de linfócitos.
Apesar desta evidência, no presente trabalho não foi ob-
servada diferença significativa no número de células dos
animais das diferentes propriedades ou sequer algum
bovino com linfopenia. Este resultado pode ser sustenta-
do pela rusticidade dos Curraleiros e por uma provável
resistência natural desses às condições adversas e hos-
tis a que foram submetidos, pois, conforme descrito por
Carvalho & Amorim (1989), Mariante & Cavalcante (2000),
Paula Neto (2004), Juliano (2006) e Barini (2007), a raça
Curraleiro formou-se em regime de criação superextensi-
va, com mínimos cuidados sanitários e alimentares. Além
disso, a raça adaptou-se ao calor e à seca, o que resul-
tou, com o passar dos séculos, em animais extremamen-
te rústicos, com características de boa adaptação ao meio
e maior resistência a doenças e parasitas.

Não foi observada nenhuma alteração leucocitária nos
bovinos Curraleiros da Propriedade B, que estavam sub-
metidos a um estresse nutricional intenso. Já Cuenca et
al. (2007), em pesquisa envolvendo bezerros e vacas
acometidos por desnutrição provocada por intensa seca,
constataram linfocitose em todos os bezerros e em 92%
das vacas, concluindo ser uma resposta do organismo
frente a um estresse nutricional. Por outro lado, estes
autores descreveram que as vacas que não apresenta-
ram alterações linfocitárias compreendiam animais mais
velhos e possivelmente apresentavam maior adaptabili-
dade a condições desfavoráveis. Isto é, em parte, seme-
lhante ao observado nesta pesquisa, em que não se veri-
ficaram alterações leucocitárias nos animais das diferen-
tes faixas etárias, provavelmente pela rusticidade da raça
associada à alta adaptabilidade, especialmente dos ani-
mais mais velhos.

Também Meglia et al. (2005) realizaram um estudo
comparando diferentes dietas e suas conseqüências jun-
to ao perfil leucocitário de bovinos. Observaram que o
número de leucócitos e linfócitos foi maior nos animais
que receberam menores quantidades de energia, contras-
tando com os resultados obtidos no presente estudo, onde
independente das condições alimentares, o perfil leucoci-
tário manteve-se estável e dentro dos parâmetros de nor-
malidade para a espécie. Da mesma forma Oliveira et al.
(2005) não verificaram alterações leucocitárias alterando
a dieta de bovinos.

A ausência de linfopenia e linfocitose nos animais da
propriedade B pode estar relacionada à resistência adqui-
rida ao longo dos séculos, ou seja, mesmo na presença de
uma quantidade moderada de carrapatos e diferentes ma-
nejos nutricionais, o perfil linfocitário não foi alterado, tal-
vez pela alta proporção de linfócitos T verificada, como tam-
bém ocorreu com os bovinos Hereford do estudo de Bittar
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et al. (2004). Neste sentido, reitera-se a rusticidade da raça
Curraleiro como fator preponderante de resistência a in-
fecções, particularmente às hemoparasitárias.

CONCLUSÕES
As variáveis linfocitárias dos bovinos da raça Curraleiro

sofreram significativas influências dos fatores idade e
sexo, com diminuição das mesmas nos animais mais ve-
lhos e maior proporção nos machos.

A diferença na qualidade de manejo não influenciou
nenhum dos parâmetros avaliados.
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